AICHA
MOCTAR e COUMBA
(Murmuros)

MOCTAR :
(Risos)

COUMBA :
(Risos)

MOCTAR :
O teu nome é Cumba, não é ?

COUMBA :
Hmm.

MOCTAR :
Então Cumba ! (Riso) E se fossemos juntos dar um passeio até ao meu quarto no hotel ?

MOCTAR :
Ai ! Teófilo ! Que se passa contigo ?

TEOFILO : 
Estás bêbado Moctar ! E a tua esposa ? E Aïcha ?

MOCTAR :
Quem é ? Que significa uma esposa ? 

MOCTAR :
Há? 

COUMBA :
(Riso)

MOCTAR :
Então, vamos?

COUMBA :
(Riso)

MOCTAR :
(Riso) (Beijo)

TEOFILO : 
Isto é para Aïcha. Toma cuidado esta noite.

MOCTAR :
(Murmuros) (Beijo)

TEOFILO :
Olá Moctar, dormiste bem ?

MOCTAR :
Ai ! Me deixa em paz. O que é que aconteceu ontem à noite ?

TEOFILO :
Tu estás doido ?

MOCTAR :
Estás a falar de quê ? O que é ?

TEOFILO :
Então, estavas bêbedo a ponto de esquecer todo ? Levaste uma rapariga ao teu quarto, ontem á noite. Coloquei isto no teu bolso para ao menos te protegeres. E Aïcha também.

MOCTAR :
Meu Deus ! Não é possível !
Infectado… Estou infectado… Eu sei… Como sou idiota !

TEOFILO :
Escuta, não sabemos se ela está infectada, nem tu . Somente um teste de despistagem do vírus da SIDA, após três meses pode comprová-lo.  Caso  o tenhas, podes sempre contar comigo. O essencial neste momento – antes de saber se o tens ou não – é proteger Aïcha.

MOCTAR /
Jamais colocaria a vida de Aïcha em perigo. Mas, como é que lhe vou dizer ?

FIM
